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BOX DE FACTOS

José Sócrates foi primeiro-ministro de Portugal entre

2005 e 2011.

Em 23 de Março de 2011 apresentou a demissão,

depois da rejeição parlamentar do PEC IV.

Em 7 de Abril de 2011, Portugal pediu assistência

financeira externa à União Europeia, países da zona

euro e FMI.

O programa de assistência financeira previa 78 mil

milhões de euros para o período de 2011 a 2014.

José Sócrates foi detido em Novembro de 2014, no

âmbito da Operação Marquês.

A acusação inicial imputou-lhe 31 crimes; depois de

várias fases processuais, chegou a julgamento em

2025 acusado de 22 crimes.

À data deste texto, José Sócrates não foi condenado

no processo Operação Marquês; a presunção de

inocência mantém-se juridicamente intacta.

Este artigo não é um diagnóstico clínico. É uma

análise crítica da personalidade política pública

revelada pela sua argumentação, narrativa e

comportamento público.
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José Sócrates

A Narrativa Como Último

Refúgio do Poder

Há homens públicos que governam com programas.

Outros governam com promessas. José Sócrates

governou, acima de tudo, com narrativa. E quando o

poder lhe fugiu das mãos, conservou aquilo que sempre

dominou melhor: a palavra como arma, a vitimização

como escudo e a realidade como matéria moldável. 

José  Sócrates  é  uma  das  figuras  mais  perturbadoras  da

democracia portuguesa contemporânea. Não apenas pelo que

fez ou pelo que lhe é imputado judicialmente, mas pelo modo

como  construiu,  defendeu  e  prolongou  a  sua  própria

narrativa pública. 

Durante  os  anos  em  que  foi  primeiro-ministro,

apresentou-se como o rosto da modernização, da energia, da

decisão, da tecnologia, da eficácia e da suposta ruptura com o

Portugal  antigo,  hesitante e  provinciano.  Depois,  quando o

país  entrou  em colapso  financeiro  e  a  sua  vida  política  se

desmoronou,  transformou-se  noutra  personagem:  o
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perseguido, o mártir, o homem que a justiça, a comunicação

social e forças ocultas teriam escolhido destruir. 

Entre uma figura e outra há uma linha de continuidade: a

recusa obstinada da responsabilidade moral. 

Não se trata aqui de substituir  tribunais por opinião.  A

justiça  deve  seguir  o  seu  caminho,  ainda  que  em Portugal

esse  caminho  pareça  muitas  vezes  desenhado  por  um

urbanista  embriagado.  Mas  há  uma  dimensão  que  não

depende  apenas  de  sentença:  a  dimensão  política,  ética  e

pública  de  uma  personagem  que  marcou  o  país  e  que

continua, mais de uma década depois da detenção, a ocupar

o palco como se a História lhe devesse desculpas. 

I — O primeiro Sócrates: o engenheiro da

modernidade

A  primeira  grande  narrativa  de  José  Sócrates  foi  a  do

modernizador.  Em  2005,  chegou  ao  poder  com  maioria

absoluta  e  com  uma  imagem  de  energia  executiva  pouco

habitual num país frequentemente governado pela hesitação,

pelo expediente e pela conversa circular. 

Falava  de  tecnologia,  simplificação  administrativa,

reformas,  escolas,  computadores,  energias  renováveis,

grandes  obras  públicas,  novo  aeroporto,  alta  velocidade

ferroviária,  eficiência  do  Estado.  O  discurso  tinha  ritmo,

aparência  de  futuro  e  uma  estética  de  comando.  Portugal,
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segundo  essa  encenação,  deixaria  finalmente  de  andar  de

chapéu na mão diante da modernidade. 

A palavra-chave era sempre a  mesma:  modernização.

Modernizar  o  Estado.  Modernizar  a  escola.  Modernizar  a

economia. Modernizar a administração pública. Modernizar

até o imaginário nacional, como se bastasse encher o país de

apresentações  PowerPoint,  slogans  tecnológicos  e

inaugurações para resolver a velha doença portuguesa: pouca

produtividade,  Estado  pesado,  elites  extractivas,  baixa

exigência, dependência externa e economia frágil. 

Sócrates percebeu cedo uma coisa essencial: em Portugal,

a aparência de decisão vale quase tanto como a decisão. Um

governante  que  fala  com  convicção,  que  responde  com

dureza e que se apresenta como vítima de todos os atrasos

nacionais  consegue  facilmente  parecer  reformador,  mesmo

quando o reformismo é mais teatral do que estrutural. 

Foi essa a sua primeira força: o domínio da cena. 

II — A narrativa da autoridade

José  Sócrates  nunca  se  apresentou  como  mero  chefe  de

governo.  Apresentou-se  como  vontade  encarnada.  Como

homem que sabia. Como homem que decidia. Como homem

que não aceitava obstáculos.  Essa imagem fascinou muitos

portugueses  cansados  da  política  cinzenta,  dos  consensos

moles e da indecisão burocrática. 
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Mas  a  autoridade  democrática  exige  uma  virtude  que

Sócrates  raramente  mostrou  no  plano  público:  humildade

perante o erro. 

O  seu  estilo  político  parecia  assentar  numa  lógica

simples:  quem  discordava  estava  atrasado,  enganado,

manipulado, mal informado ou ao serviço de uma agenda. A

crítica  raramente  era  apenas  crítica.  Era  ataque.  Era

campanha. Era conspiração. Era má-fé. 

Este  traço  tornou-se  central  na  sua  personalidade

política: a incapacidade de reconhecer legitimidade plena ao

contraditório.  A  sua  argumentação  pública  tende  a

transformar  oposição  em  perseguição,  perguntas  em

agressões,  investigação  em  maquinação  e  responsabilidade

em injustiça. 

Num governante democrático, isso é perigoso. Num país

com  instituições  frágeis,  é  tóxico.  Porque  quando  o  poder

político  confunde  crítica  com  sabotagem,  a  democracia

começa a perder oxigénio. 

III — O país real por baixo da cenografia

Por baixo da narrativa modernizadora, o país real continuava

vulnerável.  A  economia  portuguesa  não ganhou a  robustez

prometida. O Estado continuou pesado. A dívida aumentou.

As  parcerias  público-privadas,  as  grandes  obras,  os

compromissos  futuros  e  a  dependência  de  financiamento

externo continuaram a alimentar a fragilidade nacional. 
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O  discurso  oficial  vendia  futuro;  a  contabilidade

preparava a factura. 

A  crise  financeira  internacional  de  2008  agravou  tudo,

naturalmente.  Seria  intelectualmente  desonesto  fingir  que

Portugal  caiu  apenas  por  causa  de  um  homem  ou  de  um

governo.  Mas  seria  igualmente  desonesto  apagar  a

responsabilidade  política  de  quem  governava,  decidia,

prometia e  construía a narrativa de um país a caminho da

modernidade enquanto o edifício financeiro rangia. 

O  colapso  de  2011  não  nasceu  numa  noite.  Foi  sendo

fabricado por anos de ilusão, despesa, fragilidade económica,

dependência  dos  mercados  e  incapacidade  de  reformar

verdadeiramente  o  Estado.  José  Sócrates  não  foi  o  único

arquitecto da crise. Mas foi um dos seus rostos centrais. 

E, talvez mais grave ainda, tornou-se também o principal

narrador  da  sua  própria  inocência  política  perante  o

desastre. 

IV — 2011: quando a realidade entrou pela

porta

Em  Março  de  2011,  a  rejeição  do  PEC  IV  precipitou  a

demissão  de  José  Sócrates.  Pouco  depois,  o  país  pediu

assistência financeira externa. A narrativa socrática deslocou

rapidamente o centro da culpa: a oposição teria dado o sinal

errado aos mercados; o chumbo parlamentar teria agravado
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dramaticamente  a  situação;  o  pedido  de  ajuda  seria

consequência de uma irresponsabilidade alheia. 

Há nesta versão uma parte de verdade política: o chumbo

do  PEC  IV  foi  efectivamente  um  momento  crítico.  Mas  a

narrativa torna-se abusiva quando pretende reduzir a crise a

esse  episódio,  como  se  Portugal  estivesse  saudável  até  ao

instante exacto em que a oposição votou contra. 

Não estava. 

Um país não pede assistência externa de 78 mil milhões

de euros porque uma votação corre mal. Pede porque chegou

a  um  ponto  em  que  já  não  consegue  financiar-se

normalmente,  porque  perdeu  confiança  externa,  porque

acumulou desequilíbrios, porque os credores duvidam da sua

solvabilidade,  porque  as  contas  públicas  e  a  economia

deixaram de convencer. 

A  votação  foi  o  fósforo.  Mas  o  material  inflamável  já

estava empilhado há anos. 

É  aqui  que  a  narrativa  socrática  revela  a  sua  marca

essencial:  transforma  acontecimentos  complexos  numa

história moral simples em que ele surge sempre como vítima

lúcida  de  uma  combinação  de  cobardia,  traição  e

mediocridade alheia. 
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V — Depois da queda: Paris, tese, livros e

auto-absolvição

Depois de sair do Governo, José Sócrates não desapareceu.

Regressou  pela  palavra.  Estudou,  escreveu,  comentou,

explicou-se,  acusou,  reconfigurou  o  passado.  Procurou

transformar a derrota política numa espécie de superioridade

intelectual tardia. 

A  sua  narrativa  passou  então  a  ter  um  novo  centro:  a

austeridade seria  o  pecado dos outros;  o  resgate  teria  sido

agravado pelos adversários; ele teria sido o governante que

tentou  evitar  o  pior;  os  seus  críticos  seriam  movidos  por

ódio, ignorância ou ressentimento. 

Esta  estratégia  é  eficaz  porque  mistura  elementos  reais

com omissões profundas. Sim, a austeridade aplicada depois

foi  dura  e  muitas  vezes  socialmente  cruel.  Sim,  houve

oportunismo político na queda do Governo. Sim, a oposição

também  teve  responsabilidades.  Mas  nada  disso  absolve  o

ciclo anterior de governação, nem apaga o modo como o país

chegou ao ponto de ruptura. 

A auto-absolvição socrática funciona como uma pintura

feita com luz dirigida:  ilumina as culpas alheias e deixa as

próprias na penumbra. 
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VI — 2014: a prisão como novo mito

fundador

A detenção de José Sócrates em Novembro de 2014 mudou

tudo. Pela primeira vez na democracia portuguesa, um antigo

primeiro-ministro  foi  preso  preventivamente.  O

acontecimento  teve  uma  força  simbólica  enorme.  Para

muitos  cidadãos,  foi  sinal  de  que  talvez  a  justiça  pudesse

finalmente tocar o topo da pirâmide. Para Sócrates, tornou-

se a matéria-prima da sua nova narrativa: a do perseguido. 

A  partir  daí,  a  sua  defesa  pública  deixou  de  se  centrar

apenas nos factos do processo e  passou a atacar o próprio

processo  como  construção  política,  mediática  e  judicial.

Sócrates  apresentou-se  como  vítima  de  uma  operação  de

destruição  pessoal.  Não  apenas  arguido.  Não  apenas

acusado. Mas alvo. 

Esta  deslocação  é  decisiva.  Um  arguido  responde  a

acusações.  Um  perseguido  acusa  o  sistema.  Um  arguido

defende-se  no  processo.  Um  perseguido  transforma  o

processo  em  prova  da  perseguição.  Um  arguido  discute

factos. Um perseguido discute a legitimidade de todos os que

o interpelam. 

Foi  essa  a  metamorfose  pública  de  José  Sócrates:  de

antigo  governante  responsabilizável  passou  a  personagem

central de uma epopeia de vitimização. 
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VII — A década judicial: recursos, incidentes

e eternidade processual

Os últimos dez anos foram uma longa travessia pela lentidão,

complexidade e desgaste da justiça portuguesa. A Operação

Marquês  tornou-se  um  monstro  processual:  milhares  de

páginas,  dezenas  de  arguidos,  centenas  de  crimes

inicialmente  imputados,  recursos,  incidentes,  decisões

revertidas,  acusações  parcialmente  caídas,  prescrições

ameaçadas e um julgamento que só começou em 2025. 

Uma justiça que demora tanto tempo a julgar um antigo

primeiro-ministro enfraquece-se a si própria. Mas também é

verdade  que  a  defesa  de  José  Sócrates  usou  todos  os

instrumentos disponíveis para contestar, atrasar, impugnar e

deslegitimar fases do processo. 

Em 2025, quando o julgamento finalmente começou, José

Sócrates  chegou  acusado  de  22  crimes:  corrupção,

branqueamento  de  capitais  e  fraude  fiscal.  O  próprio

continuou a sustentar que não havia verdadeira acusação ou

pronúncia  válida.  Em  2026,  o  julgamento  voltou  a  ser

marcado  por  episódios  ligados  à  sua  defesa,  renúncias  de

advogados,  nomeações  oficiosas  e  novas  disputas

processuais. 

A justiça portuguesa ficou, assim, presa numa cena quase

kafkiana: o país à espera de julgamento, o processo à espera

de  condições,  a  defesa  à  espera  de  tempo,  os  tribunais  à
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espera de representação, e a memória pública à espera que

alguém finalmente diga se há culpa ou não há culpa. 

Enquanto  isso,  Sócrates  continua  a  fazer  aquilo  que

melhor sabe: ocupar a narrativa. 

VIII — A máquina retórica

A  argumentação  pública  de  José  Sócrates  tem  uma

arquitectura reconhecível. 

Primeiro,  desloca  o  centro  moral  da  discussão.  O  tema

deixa  de  ser  aquilo  que  lhe  é  imputado  ou  aquilo  que

aconteceu durante o seu ciclo político. Passa a ser a maldade

dos  outros:  juízes,  procuradores,  jornalistas,  adversários,

comentadores, forças obscuras. 

Segundo,  reivindica  superioridade  racional.  Sócrates

raramente fala como alguém que admite dúvida. Fala como

alguém que revela aos demais aquilo que eles não entendem.

A  sua  linguagem  não  procura  apenas  persuadir;  procura

dominar. 

Terceiro, inverte papéis. O acusado passa a acusador. O

investigado  passa  a  denunciante.  O  governante  que  deve

explicações passa a vítima de um país injusto, de uma justiça

enviesada,  de  uma  comunicação  social  perversa  e  de  uma

conspiração difusa. 

Quarto, selecciona a memória. O que o prejudica é ruído,

campanha  ou  manipulação.  O  que  o  favorece  é  prova,
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verdade ou justiça. Esta assimetria é uma marca essencial do

seu discurso. 

Quinto, recusa a humildade. Mesmo quando a prudência

recomendaria  silêncio,  contenção  ou  reconhecimento  da

gravidade  institucional  do  caso,  Sócrates  escolhe  quase

sempre  o  combate  frontal,  a  frase  de  acusação,  o  gesto  de

desafio, a indignação solene. 

Há nisto uma força teatral evidente. Mas também há uma

inquietante incapacidade de sair do centro da cena. 

IX — A sedução dos que nunca se

arrependem

Figuras  como  José  Sócrates  fascinam  porque  raramente

hesitam. A dúvida, essa nobre forma de inteligência moral,

parece  não  entrar  na  gramática  pública  deste  tipo  de

personalidade política. Tudo é combate. Tudo é tese. Tudo é

ataque. Tudo é defesa da própria imagem. 

O  povo,  habituado  a  políticos  frouxos,  pode  confundir

essa dureza com coragem. Mas a coragem verdadeira inclui

capacidade de prestar contas. Inclui reconhecer falhas. Inclui

admitir consequências. Inclui aceitar que ninguém, por mais

brilhante,  eloquente  ou  combativo  que  seja,  está  acima da

comunidade política. 

José  Sócrates  parece  ter  construído  uma  relação  quase

absoluta  com  a  sua  própria  narrativa.  Não  se  limita  a
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defendê-la;  habita-a.  A  narrativa  torna-se  casa,  armadura,

tribunal, autobiografia e campo de batalha. 

É  por  isso  que  a  sua  presença  pública  é  tão  corrosiva:

porque não pede apenas absolvição jurídica;  exige também

absolvição histórica, moral e simbólica. 

X — A caracterização da personalidade

política pública

Não  cabe  a  um  artigo  político  fazer  diagnósticos  clínicos.

Palavras  como  “psicopatia”  pertencem  ao  campo  médico  e

forense,  exigem avaliação  especializada,  contexto  técnico  e

instrumentos  próprios.  Seria  imprudente,  injusto  e

juridicamente  vulnerável  transformar  uma  leitura  política

num rótulo clínico. 

Mas  é  legítimo  caracterizar  a  personalidade  pública  e

política  que  emerge  da  argumentação,  do  comportamento

mediático  e  da  postura  institucional  de  José  Sócrates  ao

longo de duas décadas. 

O perfil que se observa é o de um predador narrativo:

alguém que procura  dominar  o  terreno simbólico  antes  de

responder  ao  terreno  factual;  alguém  que  transforma

responsabilidade  em  perseguição,  crítica  em  conspiração,

acusação em martírio e contraditório em agressão. 

É  também  um  perfil  de  narcisismo  político,  não  no

sentido clínico,  mas no sentido moral e cívico: a tendência
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para  colocar  a  própria  figura  no  centro  de  todos  os

acontecimentos, como se a crise do país, a justiça, os media,

os  adversários  e  as  instituições  existissem  sobretudo  em

função da sua biografia. 

Há  ainda  uma  frieza  discursiva inquietante:  a

capacidade  de  discutir  a  ruína  nacional,  a  desconfiança

pública,  a  degradação  institucional  e  o  sofrimento  social

como se  tudo  pudesse  ser  rearrumado por  uma boa  frase,

uma tese elegante ou uma inversão argumentativa. 

E  há,  sobretudo,  uma  ausência  visível  de

arrependimento  político.  Não  arrependimento  judicial,

porque  esse  pertence  ao  campo  da  culpa  provada  ou  não

provada.  Mas  arrependimento  político  pela  forma  como

Portugal  chegou  a  2011,  pela  ilusão  vendida,  pelo  Estado

pesado, pela dívida, pela fragilidade e pela devastação cívica

que se seguiu. 

A  sua  personalidade  pública  parece  assentar  numa

convicção central: José Sócrates nunca está verdadeiramente

errado; quando os factos o contradizem, é porque foram mal

interpretados; quando as instituições o investigam, é porque

foram capturadas; quando o país sofre as consequências de

um ciclo político, a culpa pertence sempre a outros. 

Esta  é  talvez  a  parte  mais  perturbadora:  não  a  culpa

judicial, que cabe aos tribunais, mas a incapacidade moral de

sair do próprio pedestal. 
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XI — O dano maior: a erosão da confiança

democrática

O caso Sócrates não é apenas sobre José Sócrates.  É sobre

Portugal. 

É  sobre  um  país  que  se  habituou  a  ver  poderosos

envolvidos em processos intermináveis. É sobre uma justiça

que parece incapaz de produzir desfechos em tempo útil. É

sobre  uma  comunicação  social  que  alterna  entre  o

espectáculo  e  a  reverência.  É  sobre  partidos  que  fingem

distância  quando  lhes  convém  e  proximidade  quando  lhes

interessa. É sobre uma democracia onde a responsabilidade

se dissolve em prazos, recursos, prescrições e narrativas. 

Quando um caso  desta  dimensão  demora  mais  de  uma

década a chegar a julgamento, todos perdem. Perde a justiça,

porque parece impotente.  Perde o arguido, se for inocente,

porque  vive  sob  suspeita  interminável.  Perde  o  cidadão,

porque deixa de acreditar. Perde a democracia, porque vê a

sua autoridade moral corroída. 

Mas  perde  sobretudo  a  verdade.  E  quando  a  verdade

perde,  entram  as  narrativas.  Entram  os  fiéis.  Entram  os

odiadores. Entram os absolvedores profissionais. Entram os

que  já  decidiram tudo antes  dos  tribunais.  Entram os  que

confundem  presunção  de  inocência  com  licença  moral.

Entram os que confundem indignação popular com sentença. 
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O caso Sócrates tornou-se, assim, uma espécie de espelho

partido da democracia  portuguesa.  Cada fragmento mostra

uma  deformação:  poder,  justiça,  media,  dinheiro,  vaidade,

ressentimento, impunidade, lentidão e espectáculo. 

Epílogo — O homem e a máscara

José Sócrates talvez seja a expressão mais completa de um

certo  tipo  de  poder  português:  culto,  verbalmente  ágil,

autoritário  na  forma,  modernizador  na  aparência,  pouco

inclinado  à  humildade,  feroz  perante  a  crítica,  hábil  na

vitimização  e  profundamente  resistente  à  ideia  de

responsabilidade moral. 

A sua tragédia pública não está apenas nas acusações que

enfrenta.  Está  no  modo  como  parece  incapaz  de  imaginar

uma  narrativa  em  que  não  seja  personagem  injustiçada,

protagonista lúcido ou vítima superior de um país menor. 

Mas a democracia não existe para servir autobiografias de

poder.  Existe  para  proteger  a  comunidade,  exigir

responsabilidade,  limitar  a  arrogância  e  impedir  que  a

palavra brilhante substitua os factos. 

A História julgará José Sócrates para além dos tribunais.

Não com códigos penais,  mas com memória. E a memória,

quando não é capturada pelos escribas da corte, costuma ser

menos complacente do que os salões. 
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Há figuras públicas que não precisam de

ser  diagnosticadas  para  serem

compreendidas. Basta observar como torcem

a  realidade,  instrumentalizam  a  palavra,

transformam  responsabilidade  em

perseguição  e  se  apresentam  sempre  como

vítimas de uma conspiração universal.

O  problema,  no  caso  de  José  Sócrates,  não  é  apenas

judicial. É moral, político e civilizacional. 

Porque  quando  um  homem  que  governou  um  país  em

direcção  ao  abismo  se  apresenta  depois  como  principal

vítima do naufrágio, já não estamos apenas perante defesa.

Estamos perante uma obra-prima de auto-absolvição. 

Referências consultadas

Arquivo Histórico do Governo — XVII Governo

Constitucional, 2005-2009

RTP — José Sócrates apresenta a demissão de primeiro-

ministro

RTP — Sócrates confirma pedido de ajuda a Bruxelas

Comissão Europeia — Financial assistance to Portugal

Banco de Portugal — Programa de Assistência Económica

e Financeira

• 

• 

• 

• 

• 
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https://www.historico.portugal.gov.pt/pt/o-governo/arquivo-historico/governos-constitucionais/gc17/composicao.aspx
https://www.historico.portugal.gov.pt/pt/o-governo/arquivo-historico/governos-constitucionais/gc17/composicao.aspx
https://www.rtp.pt/noticias/politica/jose-socrates-apresenta-a-demissao-de-primeiro-ministro_v853592
https://www.rtp.pt/noticias/politica/jose-socrates-apresenta-a-demissao-de-primeiro-ministro_v853592
https://www.rtp.pt/noticias/economia/socrates-confirma-pedido-de-ajuda-a-bruxelas_n431050
https://economy-finance.ec.europa.eu/eu-financial-assistance/euro-area-countries/financial-assistance-portugal_en
https://www.bportugal.pt/page/programa-de-assistencia-economica-e-financeira
https://www.bportugal.pt/page/programa-de-assistencia-economica-e-financeira


RTP — Operação Marquês: começa o julgamento no

Campus de Justiça

Jornal de Negócios — Julgamento da Operação Marquês

começa a 3 de Julho

RTP — Julgamento suspenso para nomeação de novo

advogado para Sócrates

RTP — Tribunal aceita pedido de Sócrates contra

nomeação de advogado oficioso

Crónica de Francisco Gonçalves

Fragmentos do Caos — onde a narrativa pode entrar, mas a

verdade tem sempre direito a interrogatório. 

Crónica escrita em co-autoria editorial com Augustus Veritas.

Nota complementar:

O predador político mais perigoso não é apenas o que

conquista o poder. É o que, depois de o perder,

continua a disputar a memória. 

Nunca se limita a defender-se: reescreve-se. Nunca se

apresenta apenas como arguido: transforma-se em

vítima. Nunca responde apenas aos factos: tenta

substituir os factos por uma narrativa onde surge

• 

• 

• 

• 
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https://www.rtp.pt/noticias/mundo/operacao-marques-jose-socrates-e-julgado-hoje_a1666505
https://www.rtp.pt/noticias/mundo/operacao-marques-jose-socrates-e-julgado-hoje_a1666505
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/justica/detalhe/julgamento-da-operacao-marques-comeca-a-3-de-julho
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/justica/detalhe/julgamento-da-operacao-marques-comeca-a-3-de-julho
https://www.rtp.pt/noticias/pais/operacao-marques-julgamento-suspenso-para-nomeacao-de-novo-advogado-para-socrates_n1721232
https://www.rtp.pt/noticias/pais/operacao-marques-julgamento-suspenso-para-nomeacao-de-novo-advogado-para-socrates_n1721232
https://www.rtp.pt/noticias/pais/operacao-marques-tribunal-aceita-pedido-de-socrates-contra-nomeacao-de-advogado-oficioso_n1739270
https://www.rtp.pt/noticias/pais/operacao-marques-tribunal-aceita-pedido-de-socrates-contra-nomeacao-de-advogado-oficioso_n1739270
https://www.fragmentoscaos.eu/sobre-francisco-goncalves/


sempre como personagem central, perseguida e

superior. 

A sua persistência é parte da sua natureza. Não desiste

porque desistir seria admitir que existe uma realidade

fora da sua própria encenação. 

Nota final dos Autores :

Os factos relatados e suportados em fontes credíveis

são a memória que Fragmentos do Caos procura

preservar contra a amnésia conveniente, a

manipulação narrativa e o branqueamento dos

protagonistas que marcaram a degradação da

democracia portuguesa. 

Este texto não pretende substituir tribunais, nem

decretar sentenças. Pretende, isso sim, exercer o

direito cívico à memória, à crítica e à análise pública

de comportamentos políticos que tiveram

consequências profundas na vida do país. 

Porque uma democracia sem memória transforma os

seus erros em rotina, os seus predadores em vítimas e
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os seus desastres em episódios mal contados. 

A História não deve ser escrita apenas pelos que

dominaram o palco, controlaram a palavra ou

tentaram converter a responsabilidade em

perseguição. Deve também ser guardada por quem

ainda acredita que a verdade, mesmo incómoda, é uma

forma de higiene moral. 

📖 Leitura Aconselhada : A Grande

Ilusão 

☁️ GitHub Pages 🛰️ CodeBerg Pages 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 
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https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos/livros/a-grande-ilusao-era-socrates/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/FragmentosCaos-codeberg
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https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html
https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/indice.fragmentoscaos
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